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Uma visita ao Museu da Fotografia
Texto com 162 caracteres re verumquam 
dolores am, cus samenisimus eatque estium 
hario isam im consed quis voluptibust am, 
corum nonest int omnim etum nus doluptst

 Detalhe do logotipo do Museu da Fotografia, ao lado. Acima, close 
da foto “A Menina Afegã”, de Steve McCurry, que faz parte do 
acervo do Museu da Fotografia
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 Detalhe do logotipo do Museu da Fotografia, 
ao lado. Acima, close da menina afegã, de Steve 
McCurry, que faz parte do acervo do Museu da 
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A foto icônica 
de McCurry

Seus olhos cor de esmeral-
das te fazem estremecer 
como os de um vampiro. 

Você talvez tenha visto sua foto-
grafia só uma vez, ou mesmo cen-
tenas de vezes, mas o olhar dela 
continua o mesmo – toca você a 
fundo e a beleza dela não sai da 
tua cabeça. Quem é essa menina?

Sharbat Gula se tornou um 
dos símbolos das dificuldades 
dos afegãos, sobretudo das mu-
lheres, em 1985, quando foi foto 
de capa de uma edição da revis-
ta National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a 
menina dos olhos verdes” quando 
tinha apenas 10 anos.

A reportagem falava sobre os 
milhares de refugiados afegãos 
que cruzavam a fronteira com o 
Paquistão para escapar de uma 
guerra iniciada em 1978 e agra-
vada pela invasão por tropas da 
antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, 
mais uma vez, se fia na esperan-
ça de um recomeço.

Sharbat foi localizada pela BBC 
em Kabul, a capital afegã. Ela vive 

na cidade com seus quatro fi-
lhos (três meninas e um menino), 
depois de ter sido deportada do 
Paquistão no ano passado sob a 
acusação de obter “ilegalmente” 
documentos de identidade. Ela vi-
veu no país por 35 anos.

Em uma entrevista exclusiva, 
a primeira em 15 anos, a afegã 
conta que quer simplesmente vi-
ver uma vida normal após anos 
de tragédias e dificuldades. A úni-
ca outra vez em que ela falou com 
a imprensa foi em 2002, para um 
documentário em que Steve Mc-
Curry, o fotógrafo responsável 
pela icônica foto, encontrou-a no 
Paquistão.

O caso dela é um exemplo de 
como os refugiados se transfor-
maram em um motivo de desa-
venças entre os governos dos 
dois países.

Em setembro, Islamabad anun-
ciou planos para deportar 3 mi-
lhões de afegãos até março - e 
não apenas refugiados, mas tam-
bém migrantes de segunda e ter-
ceira gerações.

Nas projeções da ONU, pelo 
menos 600 mil pessoas.
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Aquias re aliquiat acerem il eatia volut pelitis de precus moloreped eos dolo 
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 A foto de McCurry, “A Menina Afegã”
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O olhar de 
Dorothea Lange

Seus olhos cor de esmeral-
das te fazem estremecer 
como os de um vampiro. 

Você talvez tenha visto sua foto-
grafia só uma vez, ou mesmo cen-
tenas de vezes, mas o olhar dela 
continua o mesmo – toca você a 
fundo e a beleza dela não sai da 
tua cabeça. Quem é essa menina?

Sharbat Gula se tornou um 
dos símbolos das dificuldades 
dos afegãos, sobretudo das mu-
lheres, em 1985, quando foi foto 
de capa de uma edição da revis-
ta National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a 
menina dos olhos verdes” quando 
tinha apenas 10 anos.

A reportagem falava sobre os 
milhares de refugiados afegãos 
que cruzavam a fronteira com o 
Paquistão para escapar de uma 
guerra iniciada em 1978 e agra-
vada pela invasão por tropas da 
antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, 
mais uma vez, se fia na esperan-
ça de um recomeço.

Sharbat foi localizada pela BBC 
em Kabul, a capital afegã. Ela vive 
na cidade com seus quatro fi-
lhos (três meninas e um menino), 
depois de ter sido deportada do 
Paquistão no ano passado sob a 

acusação de obter “ilegalmente” 
documentos de identidade. Ela vi-
veu no país por 35 anos.

Em uma entrevista exclusiva, 
a primeira em 15 anos, a afegã 
conta que quer simplesmente vi-
ver uma vida normal após anos 
de tragédias e dificuldades. A úni-
ca outra vez em que ela falou com 
a imprensa foi em 2002, para um 
documentário em que Steve Mc-
Curry, o fotógrafo responsável 
pela icônica foto, encontrou-a no 
Paquistão.

O caso dela é um exemplo de 
como os refugiados se transfor-
maram em um motivo de desa-
venças entre os governos dos 
dois países.

Em setembro, Islamabad anun-
ciou planos para deportar 3 mi-
lhões de afegãos até março - e 
não apenas refugiados, mas tam-
bém migrantes de segunda e ter-
ceira gerações.

Nas projeções da ONU, pelo 
menos 600 mil pessoas.
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 Migrant Mother. Em 1936 
Dorothea Lange congelou o drama 
da depressão americana
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 Migrant Mother. Em 1936 
Dorothea Lange congelou o drama 
da depressão americana



Seus olhos cor de esmeral-
das te fazem estremecer 
como os de um vampiro. 

Você talvez tenha visto sua foto-
grafia só uma vez, ou mesmo cen-
tenas de vezes, mas o olhar dela 
continua o mesmo – toca você a 
fundo e a beleza dela não sai da 
tua cabeça. Quem é essa menina?

Sharbat Gula se tornou um 
dos símbolos das dificuldades 
dos afegãos, sobretudo das mu-
lheres, em 1985, quando foi foto 
de capa de uma edição da revis-
ta National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a 
menina dos olhos verdes” quando 
tinha apenas 10 anos.

A reportagem falava sobre os 
milhares de refugiados afegãos 
que cruzavam a fronteira com o 
Paquistão para escapar de uma 
guerra iniciada em 1978 e agra-
vada pela invasão por tropas da 
antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, 
mais uma vez, se fia na esperan-
ça de um recomeço.

Sharbat foi localizada pela BBC 
em Kabul, a capital afegã. Ela vive 
na cidade com seus quatro fi-
lhos (três meninas e um menino), 
depois de ter sido deportada do 
Paquistão no ano passado sob a 

acusação de obter “ilegalmente” 
documentos de identidade. Ela vi-
veu no país por 35 anos.

Em uma entrevista exclusiva, 
a primeira em 15 anos, a afegã 
conta que quer simplesmente vi-
ver uma vida normal após anos 
de tragédias e dificuldades. A úni-
ca outra vez em que ela falou com 
a imprensa foi em 2002, para um 
documentário em que Steve Mc-
Curry, o fotógrafo responsável 
pela icônica foto, encontrou-a no 
Paquistão.

O caso dela é um exemplo de 
como os refugiados se transfor-
maram em um motivo de desa-
venças entre os governos dos 
dois países.

Em setembro, Islamabad anun-
ciou planos para deportar 3 mi-
lhões de afegãos até março - e 
não apenas refugiados, mas tam-
bém migrantes de segunda e ter-
ceira gerações.

Nas projeções da ONU, pelo 
menos 600 mil pessoas.
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 O fotógrafo Alfred Eisenstaedt é 
o autor deste excelente retrato de 
Robert Capa, fumando cigarro
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Em 1952, Henri 
Cartier-Bresson, 

o fundador 
do moderno 

fotojornalismo, 
lançou um dos 

conceitos mais 
fascinantes e 

originais na história 
da fotografia:  

      o
mo
  mento     
0deci
sivo.
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Esse momento 
acontece quando os 

elementos visuais 
e psicológicos 

das pessoas em 
uma cena da vida 

real se reúnem em 
perfeita harmonia 

e expressam a 
essência da cena.  França, Paris. Place de l’Europe. Gare 

Saint Lazare, 1932. Esta foto compõe o 
acervo do Museu da Fotografia.



F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

Margaret Bourke-White

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant es-
tium aceSharbat Gula se tornou um dos 
símbolos das dificuldades dos afegãos, 
sobretudo das mulheres, em 1985, 
quando foi foto de capa de uma edição 
da revista National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão séria, 

ficou conhecida como “a menina dos 
olhos verdes” quando tinha apenas 10 
anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um re-
começo.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut pelitis de precus moloreped eos dolo voloriori del id 
et aut quamusamet ati 

Chico 
Albuquerque

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant 
estium aceSharbat Gula se tornou 
um dos símbolos das dificuldades dos 
afegãos, sobretudo das mulheres, em 
1985, quando foi foto de capa de uma 
edição da revista National Geographic. 
Fitando a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a menina 
dos olhos verdes” quando tinha apenas 
10 anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um 
recomeço.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut 
pelitis de precus moloreped eos dolo 

Fotó
grafos em Desatque
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José Medeiros

F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

Jean Manzon

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant es-
tium aceSharbat Gula se tornou um dos 
símbolos das dificuldades dos afegãos, 
sobretudo das mulheres, em 1985, 
quando foi foto de capa de uma edição 
da revista National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão séria, 

ficou conhecida como “a menina dos 
olhos verdes” quando tinha apenas 10 
anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um re-
começo.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut pelitis de precus moloreped eos dolo voloriori del id 
et aut quamusamet ati 

F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

José
 Medeiros

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant 
estium aceSharbat Gula se tornou 
um dos símbolos das dificuldades dos 
afegãos, sobretudo das mulheres, em 
1985, quando foi foto de capa de uma 
edição da revista National Geographic. 
Fitando a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a menina 
dos olhos verdes” quando tinha apenas 
10 anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um 
recomeço.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut 
pelitis de precus moloreped eos dolo 
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F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

Marc Ferrez

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant es-
tium aceSharbat Gula se tornou um dos 
símbolos das dificuldades dos afegãos, 
sobretudo das mulheres, em 1985, 
quando foi foto de capa de uma edição 
da revista National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão séria, 

ficou conhecida como “a menina dos 
olhos verdes” quando tinha apenas 10 
anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um re-
começo.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut pelitis de precus moloreped eos dolo voloriori del id 
et aut quamusamet ati 

F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

José 
Albano

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant 
estium aceSharbat Gula se tornou 
um dos símbolos das dificuldades dos 
afegãos, sobretudo das mulheres, em 
1985, quando foi foto de capa de uma 
edição da revista National Geographic. 
Fitando a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a menina 
dos olhos verdes” quando tinha apenas 
10 anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um 
recomeço.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut 
pelitis de precus moloreped eos dolo 
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F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

Tiago Santana

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant es-
tium aceSharbat Gula se tornou um dos 
símbolos das dificuldades dos afegãos, 
sobretudo das mulheres, em 1985, 
quando foi foto de capa de uma edição 
da revista National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão séria, 

ficou conhecida como “a menina dos 
olhos verdes” quando tinha apenas 10 
anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um re-
começo.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut pelitis de precus moloreped eos dolo voloriori del id 
et aut quamusamet ati 

F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

Walter 
Firmo

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant 
estium aceSharbat Gula se tornou 
um dos símbolos das dificuldades dos 
afegãos, sobretudo das mulheres, em 
1985, quando foi foto de capa de uma 
edição da revista National Geographic. 
Fitando a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a menina 
dos olhos verdes” quando tinha apenas 
10 anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um 
recomeço.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut 
pelitis de precus moloreped eos dolo 
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F O T O G R A F O S  E M  D E S T A Q U E

André Liohn

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant es-
tium aceSharbat Gula se tornou um dos 
símbolos das dificuldades dos afegãos, 
sobretudo das mulheres, em 1985, 
quando foi foto de capa de uma edição 
da revista National Geographic. Fitando 
a câmera com uma expressão séria, 

ficou conhecida como “a menina dos 
olhos verdes” quando tinha apenas 10 
anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um re-
começo.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut pelitis de precus moloreped eos dolo voloriori del id 
et aut quamusamet ati 

Christian 
Cravo

Milissit mi, simus doluptati do-
luptas quam eate es molorum 
quas atiumendis doluptamus, 

audae digniste dis seque lab id que 
eostiatur apidebisin rem volorpora si 
qui quias molore con reiciateste venis 
adit assendi beribus apidele stibusdam 
facepud itatur modi doloreste.

Nulpa volenim aximodi aut et ant 
estium aceSharbat Gula se tornou 
um dos símbolos das dificuldades dos 
afegãos, sobretudo das mulheres, em 
1985, quando foi foto de capa de uma 
edição da revista National Geographic. 
Fitando a câmera com uma expressão 
séria, ficou conhecida como “a menina 
dos olhos verdes” quando tinha apenas 
10 anos.

A reportagem falava sobre os milha-
res de refugiados afegãos que cruza-
vam a fronteira com o Paquistão para 
escapar de uma guerra iniciada em 
1978 e agravada pela invasão por tro-
pas da antiga União Soviética, em 1979.

Mais de 30 anos depois, ela, mais 
uma vez, se fia na esperança de um 
recomeço.

Aquias re aliquiat acerem il eatia volut 
pelitis de precus moloreped eos dolo 
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Depoimentos

Depoimentos

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. A 
atividade do fotógrafo, portanto, jamais é meramente 
passiva, tampouco, apenas observadoras. É analítica, 
ativa, e demanda o equilíbrio entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a ciência, cia, a curiosidade e a 
temperança. Aprender com a arte do olhar fotográfico 
é exercitar a análise da cena e do momento em função 
da representação desejada. Com ele, aprendemos a ver 
coisas e momentos tais como uma câmera analisando a 
luz, o sentimento e o universo delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa

A foto icônica de McCurry
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. 
A atividade do fotógrafo, portanto, jamais 
é meramente passiva, tampouco, apenas 
observadoras. É analítica, ativa, e demanda 
o equilíbrio entre a sensibilidade e o cálcuar 
fotográfico é exercitpresentação desejada. 
Com ele, aprendemos a ver coisas e 
momentos tais como uma câmera analisando 
a luz, o sentimento e o universo delimitados 
num simples enquadramento. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar 
é desenhar com a 
luz”. A atividade do 
fotógrafo, portanto, 
jamais é meramente 
passiva, tampouco, 
apenas observadoras. 
É analítica, ativa, e 
demanda o equilíbrio 
entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a 
ciência, cia, a curiosidade 
e a temperança. Aprender 
com a arte do olhar 
fotográfico é exercitar 
a análise da cena e do 
momento em função da 
representação desejada. 
Com ele, aprendemos a 
ver coisas e momentos 
tais como uma câmera 
analisando a luz, o 
sentimento e o universo 
delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. A 
atividade do fotógrafo, portanto, jamais é meramente 
passiva, tampouco, apenas observadoras. É analítica, 
ativa, e demanda o equilíbrio entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a ciência, cia, a curiosidade e a 
temperança. Aprender com a arte do olhar fotográfico 
é exercitar a análise da cena e do momento em função 
da representação desejada. Com ele, aprendemos a ver 
coisas e momentos tais como uma câmera analisando a 
luz, o sentimento e o universo delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa

A foto icônica de McCurry
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. 
A atividade do fotógrafo, portanto, jamais 
é meramente passiva, tampouco, apenas 
observadoras. É analítica, ativa, e demanda 
o equilíbrio entre a sensibilidade e o cálcuar 
fotográfico é exercitpresentação desejada. 
Com ele, aprendemos a ver coisas e 
momentos tais como uma câmera analisando 
a luz, o sentimento e o universo delimitados 
num simples enquadramento. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar 
é desenhar com a 
luz”. A atividade do 
fotógrafo, portanto, 
jamais é meramente 
passiva, tampouco, 
apenas observadoras. 
É analítica, ativa, e 
demanda o equilíbrio 
entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a 
ciência, cia, a curiosidade 
e a temperança. Aprender 
com a arte do olhar 
fotográfico é exercitar 
a análise da cena e do 
momento em função da 
representação desejada. 
Com ele, aprendemos a 
ver coisas e momentos 
tais como uma câmera 
analisando a luz, o 
sentimento e o universo 
delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa0
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Depoimentos

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. A 
atividade do fotógrafo, portanto, jamais é meramente 
passiva, tampouco, apenas observadoras. É analítica, 
ativa, e demanda o equilíbrio entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a ciência, cia, a curiosidade e a 
temperança. Aprender com a arte do olhar fotográfico 
é exercitar a análise da cena e do momento em função 
da representação desejada. Com ele, aprendemos a ver 
coisas e momentos tais como uma câmera analisando a 
luz, o sentimento e o universo delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa

A foto icônica de McCurry
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. 
A atividade do fotógrafo, portanto, jamais 
é meramente passiva, tampouco, apenas 
observadoras. É analítica, ativa, e demanda 
o equilíbrio entre a sensibilidade e o cálcuar 
fotográfico é exercitpresentação desejada. 
Com ele, aprendemos a ver coisas e 
momentos tais como uma câmera analisando 
a luz, o sentimento e o universo delimitados 
num simples enquadramento. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar 
é desenhar com a 
luz”. A atividade do 
fotógrafo, portanto, 
jamais é meramente 
passiva, tampouco, 
apenas observadoras. 
É analítica, ativa, e 
demanda o equilíbrio 
entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a 
ciência, cia, a curiosidade 
e a temperança. Aprender 
com a arte do olhar 
fotográfico é exercitar 
a análise da cena e do 
momento em função da 
representação desejada. 
Com ele, aprendemos a 
ver coisas e momentos 
tais como uma câmera 
analisando a luz, o 
sentimento e o universo 
delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. A 
atividade do fotógrafo, portanto, jamais é meramente 
passiva, tampouco, apenas observadoras. É analítica, 
ativa, e demanda o equilíbrio entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a ciência, cia, a curiosidade e a 
temperança. Aprender com a arte do olhar fotográfico 
é exercitar a análise da cena e do momento em função 
da representação desejada. Com ele, aprendemos a ver 
coisas e momentos tais como uma câmera analisando a 
luz, o sentimento e o universo delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa

A foto icônica de McCurry
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
 a arte do olhar fotográfico é 
exercitar a análise da cena 
e do momento em função da 
representação desejada. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar é desenhar com a luz”. 
A atividade do fotógrafo, portanto, jamais 
é meramente passiva, tampouco, apenas 
observadoras. É analítica, ativa, e demanda 
o equilíbrio entre a sensibilidade e o cálcuar 
fotográfico é exercitpresentação desejada. 
Com ele, aprendemos a ver coisas e 
momentos tais como uma câmera analisando 
a luz, o sentimento e o universo delimitados 
num simples enquadramento. 
José Raimundo Costa0

Dizem que “fotografar 
é desenhar com a 
luz”. A atividade do 
fotógrafo, portanto, 
jamais é meramente 
passiva, tampouco, 
apenas observadoras. 
É analítica, ativa, e 
demanda o equilíbrio 
entre a sensibilidade e 
o cálculo, a paixão e a 
ciência, cia, a curiosidade 
e a temperança. Aprender 
com a arte do olhar 
fotográfico é exercitar 
a análise da cena e do 
momento em função da 
representação desejada. 
Com ele, aprendemos a 
ver coisas e momentos 
tais como uma câmera 
analisando a luz, o 
sentimento e o universo 
delimitados num simples 
enquadramento. 
José Raimundo Costa0
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